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França Junior. Corno se fazia um deputado, comedia, 3 actos, 
1$'; Caliio o ministério, comedia, 3 actos, C'>500 ; Amor com amor 
se paga', comedia, 1 acto, 1)̂ ; Defeito de familia, comedia, 1 acto,

; Direito por linhas tortas, comedia, 4 actos 2j?; Entrei para o 
Jockey-Club, comedia, 1 acto, Iji; Lotação dos bonds, comedia,
1 acto", 1;̂  : Meia hora de cynismo, comedia, 1 acto, ; Trez can­
didatos, comedia, 1 acto, 3$; Os typos da actualidade. comedia, 
3 actos, 1/1; Dons proveitos cm um sacco, comedia, 1 acto, IgOOO.

Camii.lo C. Branco, Justiça, drama, ; Marquez di 4'orres-No- 
vas, drama, 2jj, ; Como os anjos se vingão, drama, 1$ ; O condem- 
nado, drama, 1/̂ 500 ; líspinlios o íiores, drama, 1,̂ 500 ; Agostinh.o 
de Ceuta, drama, J|̂ õü0 ; Abençoadas lagrimas, drama, 1^500.

Fontoura e Castro, O orpháo e o mendigo, drama, ; Um 
duello a espeto, comedia burlesca, 1 acto, ; Fm não me importo 
com a vida alheia, scena-comica, 500.

Um portuense, José do Telhado, drama, 2$000.
A ugusto Garraio, O sargento-mór de Villar, drama, 5 actos, 

1^500 ; O porta-bandeira do 99 de linha, scena da guerra franco- 
prussiana, drama, l|/500.

Penna, 0 irmão das almas, comedia, 1 acto, 1)̂  ; O caixeiro da 
taverna, comedia, 1 acto, 1$; (,)uem casa quer casa, comedia, 1 
acto, 1,$ ; O juiz de paz da roça, comedia, 1 acto, Ijj,; Judas em sah- 
hado de Alleluia, comedia, 1 acto. Iff; Os dois ou o inglez machi- 
nista, comedia, 1 acto. Iff; O noviço, comedia, 3 actos, 2ff; A  fa­
milia e a festa da roça, comedia, 1 acto, 1^000.

Cezar DE Lacerda, Cynismo, scepticismo e crença, comedia- 
drama, 2 actos, 2/1; Os homens do mar, drama, 2ff; Á jirobidade, 
drama, 1/1500 ; Os homens que riem, comedia. 2ff; Homens o féras, 
drama, 2ff: O monarcha dasCoxilhas, drama,2  ̂; Trabalho e hon­
ra, drama, lj>500 ; Mulheres de marrnore, drama, l>j'500.

João F. DA Cruz, Diabo, defunto e militar, comedia, 2 actos, 
2fj, ; Uma sessão de magnetismo ou a mesa qiu; responde, comedia, 
1 acto, Up ; Alvaro da tjunha ou o cavalleiro de Alcacerquibir, 
drama, 2,̂  ; O louco d'Evora ou Portugal restaurado, drama, 2*1; 
U)n ])hosphoro, comedia, 1 acto, 1/1 ; Um brado em prol das bisna­
gas, scena-comica, 500.

Oliveira Vasques, O gaúcho, scena-comica, 400 ; O Sr. Silveira 
em calças pardas, scena-comica, 400; O tio Brandão, scena cô­
mica, 400 ; O mestre Fagundes, scena-comica, 400 ; A ’ procura de 
um pai, scena-comica, &0 ; Os amores de Cupido, scena cômica, 
400 ; A pomada cheirosa, scena-comica, 400 ; e o Sr. Sá Progresso, 
scena-comica, 400.

A lmeida Garrett, Fallar verdade a mentir, comedia, 1 acto, 
1$500 ; Ph-ei Luiz de Souza, drama, 1/Í500.

Araujo Pinheiro, Ãbxmpiros sociaes, drama, 2^000.
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Um vendedor de bilhetes de loteria, . . .
1° vendedor de jo rn a e s ................................
2° idem. . . . ..........................................
3“ idem. ........................................................
4® idem............................................................
Dr. haul Monteiro.........................................  Galvão.
lírnesto...........................................................  Mello.
G ou la r te ............................................................. Peixoto.
Pereira............................................................  Mesquita.
Desembargador Anastacio Florindo Francis­

co Coelho........................................................  Montani.
/Barbara Coelho, sua m u lh e r ......................  Clelia.
^Mariquinhas, sua í i lh a ................................
F'eliciaiiinha........................................................  Thereza.
Philomena................................‘ .....................  Luvirii.
Beatriz............................................................  Faimy.
Philippe F l e c h a .......................................... Colás.
Mr. James.......................................................  Bahia.
Conselheiro Felicio de Brito, presidente do

conselho....................................................... Araujo
Ministro da g u e r r a ....................................  Peixoto.
Ministro do im pério ..................................... Mesquita.
Ministro de es trange iros ...........................  lieis.
Ministro da ju s t i ç a ....................................  Florindo.
Dr. Monteirinho, ministro da marinha . . . Clairville.
Senador Felizardo..............................................  'Teixeira.
Pereira.............................................................
Ignacio.............................................................
Arruda.............................................................
K ibeiro............................................................
Azambuja.......................................................



A-cto I
0 theatro representa parte da rua do Ouvidor. Ao fnndo a re­

dacção do Globo, a casa iminediata, a confeitaria do Castclloes e 
o armarinho vizinho. O interior destes estabelecimentos devo 
ser visto pelos espectadores. Ao subir o panno a escada que 
comnmnica o pavimento inferior do escriptorio dó í/íofto com o 
superior deve estar occupada por muitos meninos, vendedores 
de gazetas; algumas pessoas bem vestidas conversão junto ao 
balcão. lím casa do Castellões muita gente conversa e come. No 
armarinho grupos de moças, encostadas ao balcão, conversão e 
escolhem fazendas. Grande movimento na rua.

I

UM VENDEDOR DE BILHETES DE LOTERIA, 1% 2”, 
3» e 4" VENDEDORES DE JORNx\ES, DR. RAUL 
MONTEIRO e ERNESTO

V endedor de bilhetes.—  Qiiein quer os duzentos con­
tos? Os duzentos contos do Ypiranga !

1° vendedor de jornaes.—  A (kizeta da Tarda, trazendo 
a quéda do ministério, a lista da loteria, também trazendo 
a chronica parlamentar.

2'" vendedor.— K  Gazela de Noticias. Traz a carta do 
I)r. Seabra.

3'’ vendedor.— A Gazetinha.
4® vendedor.—• A Espada de Damocles, trazendo o grande 

escaiidalo da camara dos deputados, a bistoria do minis­
tério, 0 movimento do porto, e também trazendo o a.ssassi~ 
nato da rua do Senado.

3® VENDEDOR.— A GazelinluL e o Cruzeiro.
Raul Monteiro.— [Que deve estar parado'] d porta do 

Globo a ter os telegrammas: voltando-se e vendo Ernesto, que 
sae do Castellões.) Oh ! Ernesto, como vaes ?

Ernesto.— Bem. E tu ?
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R aul.— Então? Nada ainda?
Ernesto.— Ouvi dizer ag’ora mesmo no Bernardo cpie 

foi chamado para org*anisar o ministério, o haria Soares.
Raul.—  Ora ! Ora ! O Soares partio hontein com a fami- 

liajpara Therezopolis.
Ernesto.— E’ verdade porém disserão-me c|uo honteni 

mesmo recebeu o teleg'rainma e que desce hoje. Ahi vem 
0 Goularte.

Raul.— Homem, o Goularte deve estar bem intormado.

Os mesmos e GOULARTE

Raul.— Oh ! Goularte, quem foi o chamado ?
Goularte.— O Silveira d’Assumpcao.
Raul.—  O que estás dizendo?
Goularte.— A pura verdade.
Ernesto.— Com os diabos 1 Por esta não esperava eu. 

Estou aqui, estou demittido.
Raul.— Mas isto é de fonte pura?
Goularte.— E até já está org-anisado o ministério. 
Raul.— Quem ficou na fazenda?
Goularte.— O Rocha.
Raul.— E na justiça ?
Goularte.— Ò Bra\Klão. Para a gmerra entrou o Feli- 

cio ; para a agricultura o barão de Botafogo...
Ernesto.— O barão de Botafogo ?
Goularte.— Sim, pois não o conheces! E’ o Ladisláo 

Medeiros.
Ernesto. - - A h 1 já sei.
Goularte. — Para estrangeiros o" visconde dej Pedre­

gulho; para a pasta do império o Serzedello..,
Raul.—  Misericórdia!
Goularte.— E para a marinha o Lucas Viriato.
Raul.— Lucas Viriato?! Quem é ?
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Krnesto.— Não 0 conlieço.
Goülâhte.—  Eu também nunca 0 vi mais g’ordo, mas 

(]izem que é um sujeito muito intelligente...

Sii
Os mesmos e COMMENDADOR PEREIRA

P f.ueira. —  Bom dia, meus senhores. {Aperta-llies as 
mãos.)

Ora viva, Sr. commendador.
Pereira.— Então, ja sabem ?

— Acabamos de saber agora mesmo. O presidente
do conselho é o Silveira d’Assumpcâo.

P ereira.— Não ha tal, foi chamado, é verdade, mas
não aceitou.

Ooularte.—  Mas, Sr. commendador, eu sei...
Pereira.— Também eu .sei que o homem esteve cinco 

horas em S. Christovão, e que d:, lá sahio á meia-noite, 
sem se haver decidido cousa alguma. _ _

— (Vendo Anasiacio enirar pel i direita.; Ora alii
está quem nos vae dar noticias frescas.

Ernesto.— Quem é? _
Raul.— O conselheiro Anastacio, que alli vem. [begueni 

parci (i direita, e formão um grupo.)
Ooularte.— Chama-o.

Os mesmos, ANASTACIO e VENDEDJRi1i>t>

Vendedor de bilhetes.— [Que juntameiVe com os outios 
tem passado pela rua, vendendo ao povo os objecLos que apre- 
goão durante as scenas anteriores:) Quem quer os uuzentos 
eontos do Vpiranga!

1“ VENDÍ'",DOR.—  A  (rClZCÍít cliL l  U rdõ  R 40 Ití.
2” VENDEDOR.—  A (iuzeta de Noticias.
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3® VENDEDOR.—  A Gazetinhci. Traz a quéda do ministé­
rio. {Saem os vendedores.)

Raul.— Sr. conselheiro, satisfaça-nos a curiosidade. 
Quem é o homem que nos vae governar?

A nastacio.—  Pois ainda não sabem ?
Goularte.— São tantas as versões...
Anastacio.— Pensei que estivessem mais adiantados. 

Ora oução lá. {IHra um papelinho do bolso; todos preparão- 
se para ouvil-o com attenção.) Presidente do conselho, vis­
conde da Pedra Funda; ministro do império, x4ndré 
Gonzaga.

Goularte.— Bem hom, bem hoin.
A nastacio.— Da marinha. Bento Antonio de Campos.
Raul.—  Não conheço.
Ernesto.— Nem eu.
Goularte.—  Nem eii.
Pereira.— Nem eu.
A nastacio.— Eu também nãô ŝei quem seja. Ouvi dizer 

que é um sujeito dos sertões de Minas.
Raul.— E por conseguinte muito entendido em cousas 

de mar.
A nastacio.— Ministro da fazenda, o barão do Bico do 

Papagaio.
R aul.— Para a fazenda? !
A nastacio.— Sim, senhor.
Raul.—  Porém este homem nunca deu provas de si. E’ 

pouco conhecido... Nas circumstancias em que se acha o 
paiz...

Goularte.— ̂Não diga isto, e aquelle á parte que elle 
deu ao Ramiro... Lemhra-se, Sr. conselheiro?

A nastacio.— Não.
Goularte.— Um á parte dado na questão do Xingú.
Raul.—  Era melhor que o tivessem deixado á parte. 

Vamos adiante.
A nastacio.—• Ministro da guerra, Antonio líorta.
Ernesto.— Magnifico!
Raul.— Qual magnifico.
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A nastácio.—  Da agricultura, João Ccsario, e fica na 
pasta dos estrangeiros o presidente do consellio.

R aul.—  Lá estão pondo uni telegrainina na porta do 
Globo. Vamos vero que é. [Dirigem-se d porta do Globo, 
ao redor da qual reunem-se todos que estão em scena, e depois 
relirão-se. Ernesto entra no (Dobo.)

D. BARBARA COELHO e MARIQUINHAS

D. Barbara.— (Entrando com Mariquinhas pela esquer­
da.) Que massada Se eu soubesse que esta maldita rua 
estava boje neste estado, não tinha sabido de casa.

Mariquinhas.— Pois olbe, mamãi; é assim que eu gosto 
da rua do Ouvidor.

D. Barbara.—  Tomara eu já que se organise o ministé­
rio, só para assim verse teu pai socega. Encasquetou-se- 
Ibe na cabeça que ba de ser por força ministro.

Mariquinhas.— E porque não, mamãi ? Os outros são 
melhores do que elle ?!

1). Barbara.— E vive ba trez dias encerrado em casa, 
como um verdadeiro maluco. Por mais que Ibe digrn, — Seu 
Chico, vá para a camara, contente-se em ser deputado, que 
não é pouco, e o homem a dar-llie. Já quando cabio o outro 
ministério foi a mesma cousa. Passa o dia inteiro a pas- 
seiar de um lado para o outro ; assim (jue ouve o ruido de 
um carro, ou o tropel de cavallos corre jiara a janella, 
espreita pelas frestas da veneziana, e começa a dizer-me 
todo tremulo :— E’ agora, éagora, Barbinba, mandarãoune 
chamar. De cinco em cinco minutos pei-gunta ao criado — 
Não ba alguma carta para mim ? (bie a Micção de homem. 
Santo Deos ! Aquillo já é moléstia ! Parece que se elle não 
sabir ministro desta vez, arrebenta !

Mariquinhas.—’Faz papai muito bem. Seeufôssebomem 
também havia de querer governar.

D. Barbara.— Pois eu .se fôsse homem acabava com ca-
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maras, com governo, com liberaes, conservadores e repu­
blicanos e reformava este paiz.

As mesmas e FELICIANINHx\

Mariquiííiias.— Gentes, D. Felicianiiiba por aqui!
Felicianinha. — [Com embrulhos.) E’ verdade. Como 

está, 1). B-àYhíivnl [Aperta a mão de'Barbara e de Mari­
quinhas e beijão-se.)

Mariquinhas.— Como vae a Bibi 1 A Fifina está boa? Ha 
muito tempo que não vejo a Cocota.

F iílicianinha. — Todos bons. Eu é que não tenlio andado 
muito boa. Só a necessidade me faria saliir boje dé casa.

D. Barbara.—• E’ o mesmo que me acontece.
Felicianinha.—'Fui ao Palais-Rojjal experimentar um 

vestido, fui depois ao dentista, entrei no Godinbo para ver 
umas fitas para o vestido da Cbiquinlia...

Mauiqüinhas.— Nós também estivemos no Godinbo. 
Não vio lá a Philomena Brito com a filba ?

F iílicianinha.—  Vi, por signal que tanto uma como a 
outra esta vão caiadas que era um Deos nos acuda.

D. Barbara.— Aiidão constanteraente assim. E a siri­
gaita da filba a estropiar palavras em francez, inglez, al- 
íemão e italiano, para mostrar aos circumstantes que já 
esteve na Europa .

Felicianinha.— Eu acbo uma cousa tão ridicula ! E o 
que quer dizer vestir-se a mãi igual á filba !

1). Barbara.—^E’ moda cá da .sua terra. Andão as velbas 
por abi todas pintadas, frisadas, esticadas e arrebicadas, 
a espera dos rap izes pelas portas dos armarinbos e das 
confeitarias. Cruz, credo. Santa Barbara! Só se benzendo 
a gente com a mão canbota. Olbe, lá em> Minas nunca vi 
disto e estou com cincoeiita annos !

I
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D. BARBARA, MARIQUINHAS, FELICIANINHA, PHI­
LOMENA e BEATRIZ

IHariquinhas.—  Lá vem a Philomena com a filha.
D. Barbara.—  Olhem só que sirigaitas ! • , ,
Philomvna.— (Sahindo com íknlrlz do armarinho do 

fundo.) Como está, D. Barbara? [Comprínientao-se iodas,
beijando-se.) .

i). Barrara.— Como está, minha amiga '
Mariquikiias.— (Torn/leaíW .̂) Sempre hoiiita e inte-

^^1). Barbara.— {Para Philomena.) E a senhora cada vez 
mais moça.

Philomena.— São os sens olhos.
Feliciantnha.— [Para Beatriz.) Como fein passado . 
Beatriz-— Assim, a.ssim. Cd vd doucement, ou como 

dizem os allemães : so, so.
I). Barbara.— (Baixo a Mariquinhas.) Começa eiia com a 

algaravia.

do
I eÍ tkÍz. -  Kão tive 0 prazer de vel-a ílo

Uü Cassino. Esteve ruvissant, esplemhde. O higu-Ulc do 
Rio de Janeiro estava representado em tnuo quanto pos- 
fiiie de mais recherche. O salão illuminado a giorno, e a 
Uist fashion exhihia os seus mais hei os esplendoie.s. 
Prachtvoll, ausgezeichnet, como dizem os allemaes.

D. Barbara.— (Baixo a Maruiumhas.) Olha so paia 
aquillo. Ausgelz... Parece que tem um pedaço de cara ter-
vendo na hocca.  ̂ - xnn IprTn a

PiiiLOMENA.— A Beatriz causou^sensaçao. Nao ieiao a
esc rincão da sua loilelk? •

í) B\rbar a.— Ouvi dizer alguma cousa a respeito.
PniLOMEKA.—  Pois sahio em todos os joniaes,. no 

na Cuzelinha, lut Gazeta da Tarde, na (.azela de
Beatriz.— O corpinho estava come ci, come ça! A saia 

é que estava ravissante! Era toda bouilloné, com titas 
vieiWor e inteiramente curta.
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Felicianinha.—  Vestido curto para baile?
Beatriz.— E’ a ultima moda.
Mariquinhas.— Onde mandou fazel-o?
Bhiuomena.— Veio da Europa.
Beatriz*— E foi feito peio Worth.
D. Barbara.— [Baixo a Mariquinhas.) Com toda a certeza 

foi feito em casa, com aviamentos comprados em alg’uin 
armarinho muito cangueiro.

Philomena.—  Mas não vale a pena mandar vir vestidos 
da Europa. Chegão por um dinheirão, e aqui não aprecião 
essas cousas.

Beatriz.— O que aqui aprecião é muita fita, muitas 
cures espantadas... emíim, tout ce qu’il y a de camelote.

Felicianinha.— Não é tanto assim.
Beatriz.— Agora mesmo acabamos de encontrar com 

as filhas do Trancoso, vestidas de um modo...
Philomena.—  E’ verdade, vinhão muito ridiculas.
Beatriz.—Escorridas, coitadas, que parecião um chapéo 

de sol fechado. Sapristi !
Philomena.— E onde é que foi a mulher do Seabra 

buscar aquelle Amstido branco todo cheio de fofinhos e 
crespinhos !

Beatriz.— Parecia que estava vestida de tripas. C'est 
incroyable.

I). Barbara,— Deixe estar que na Europa também se ha 
de ver muita cousa ridicula. Nãoésóaqui que...

Beatriz.— Disto lá nunca vi ; pelo menos em Paris.
I). Barbara.—  [Á’ jyarte.) Desfructavel ! [Para Mariqui­

nhas cdto.) Menina, vamos embora, que já é tarde.
Mariquinhas.— Adeos, D. Beatriz.
Beatriz.— Addio. [Beijão-se todas reciprocamente.)
Philomena.— {Para D . Barb ira.) Appareça ; .sabe que 

sou, fui e serei sempre sua amiga.
D. Barbara.— Da mesma forma. E .se assim não fosse 

também dizia-lbe logo; eu cá .sou muito franca.
Philomena.— E por isso é que a estimo e considero. 

[Saem D. Barbara, Mariquinhas e Felicianinha.)
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BEATRIZ e PHILOMENA

Beatriz.—  [Vendo Maríquinhas.) Olhe só como vae aquel- 
le chapéo especado no alto da cabeça.

Philomena.— E a mãi cada vez se veste peior. Não pa­
rece cpie já tem vindo ao Rio. Viste o Dr. Ranl?

Beatriz.—  Não senhora.
Philomena.—  E’ singular 1 Porque desappareceu elle lá 

de casa ?
Beatriz.—  Não sei! alguma intrig*a talvez. Sou tão 

infeliz...
Philomena.—• Pois olha, aquelle era um excellente par­

tido. Moço, talentoso...
Beatriz.—  Tout a fait chique.
Philomena.—  E tout a fait [faz signal de dinheiro), que é 

0 principal.
Beatriz.— Se papai fosse chamado agora para o minis­

tério...
N € E W  I V

As mesmas, RAUL e GOULARTE

Raul.— [Entrando do fundo com Goularte e vendo Bea­
triz e Philomena.) Oh 1 diabo 1 lá está a mulher do conse­
lheiro Brito com a filha... Se me descobrem estou perdido.

Goularte.— Porque?
Raul.—  Porque ? Porque a filha namora-mé, desgraça­

do, julga-me muito rico, e noutro dia no Cassino, cahindo 
eu na asneira de dizer-lhe que era bella, encantadora, 
essas banalidades, tu sabes, que costumamos dizer ás 
moças nos bailes, o diabinho da rapariga fez-se vermelha, 
abaixou os olhos, e dis.se-me—Sr, Dr. Raul, porque não me 
pede a papai ?

Goularte.— Pois pede-lhe.
Raul.— Nessa não caio eu ! E’ pobre como Job, e mulher

L
i -
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sem isto (signal de dinheiro) está se iniiando. Vamos em­
bora. (Saeni.)

H € M \ A  HL

PHILOMENA, BEATRIZ, MR. .JAMES e PEREIRA

PniLOMENA.— E áír. James?'Não me disseste que elle 
também... ?

Beatriz.— Faz-me a corte, é verdade ; porém aquillo é 
passaro bisnáo, e não cae assim no laço com duas razões.

PniLOMENA.—  Dizem que é o ingdez mais rico do Rio de 
Janeiro.

Beatriz.— Isto sei eii.
Mr. James.— [Sahindo do CasleUões com Pereira e vendo 

as duas.) How? Mim não póde fica aqui ; vae embora de­
pressa, Sr. commendador.

Pereira.— Porque?
Mr. James.— Semana passada, mim estar na baile de 

Cassino, diz áquelle menina, que elle estar bonita ; menina 
estar estúpida, e diz a mim— Ho^v? Porque voucê não mi 
pede a papai ? -.

Pereira.— Bravo ! e porque não se casa com ella?
Mu. James.— Oli ! no ; mim não estar vem a Brazil p’ra 

casa. Mim vem aqui p’ra faz negocia. Menina não tem di­
nheiro, casamento estar máo negocia. No, no, no quer. 
Eu vae embora. (Saepara um lado, e Pereira para oulro.)

PiiiLOMENA.— [Tirando uma carleirinha do bolso.) Veja­
mos 0 que ha ainda a fazer.

Beatriz.— Vamos á Nolre-l)ame ver os collarinlios e ao 
Boulevard, do Manoel Ribeiro.

PiiiLOMENA.— E’ verdade ; vamos lá. [Saem.

i

f

ERNESTO e PHILIPPE FLECHA

PíiiLippE.— (Sahindo do armarinho com uma caixa de
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papelão debaixo do braço, a Ernesto que sae do Globo.) Sr.
Ernesto, vê aquella mulher?

Ernesto.—  Qaal délias? Uma é a senhora do conselheiro
Brito, a outra é a filha.

Philippe.— Aquella mulher é a minha desg’raça.
Ernesto. — Quem ?... A filha ?
Philippe.— Ella sim ! Por causa della já não durmo, ja 

não como, já não bebo. Vi-a pela primeira vez, ha uma se­
mana, no Gastellões. Comia uma empada ! Com que graça 
ella segurava a appetitosa iguaria entre o furabolo e o 
mata-piolho, assim, olhe. [Imita.) Vel-a e perder a cabeça 
foi obra de um momento.

Ernesto,—  Mas, dcsventiirado, não sabes... ?
P hilippe.— .Já sei o que vae dizer-me. Que sou um sim­

ples caixeiro de armarinho e que não posso aspirar a mão 
daquelle anjo. Mas dentro do peito deste caixeiro pulsa um 
coração de poeta. Não póde imaginar as torturas por que 
tenho pa.s.sado desde 0 instante ein que a vi... Vi-a pela 
primeira vez no CastellOes...

Ernesto.— Comia uma empada. Já me disseste.
Philippe.—  Mas o que ainda não lhe dis.se é que por 

causa delia tenho chuchado as maiores descomposturas 
dos patrões, e que em um bello dia ficarei na rua a tocar 
leques com bandiirras. A sua imagem não me sae um so 
instante da cabeça. Estou no armarinho; se ine encom- 
meadão linha dou marcas de lamparinas; se gritao retroz 
preto trag’0 sabonetes ; a um velho C[ue me pedio hontein 
suspensórios metti-lhe nas mãos uma bisnag’a ! O homem 
gritou, 0 patrão chamou-me de burro, os freguezes toma­
rão pagode cominigo. Estou desmoralisado.

Ernesto.—  Está bom, já sei.
Philippe.— Não póde saber, seu Ernesto.
Ernesto.— Olha, se o patrão te ve de lá a conversar 

aqui, estás arranjado.
Philippe.— Noutro dia á noite, quando os outros cai­

xeiros dormião, eu levantei-me, acendi a vela, e escrevi 
este soneto. [Tira um papel do bolso e lê.) Ouça só o prin- 
cipi® :



U

—  16 —

Quando te vejo radiante e bella,
Por entre rendas, filós e escurnillia 
Men coração ardente se humilha,
E minha aima murmura : é ella !

Ernesto.— Magnifico ! Está muito bom.
Philippe.— Mandei-o para a Gazetinlia. Pois querem sa­

ber 0 que tizerão? (Tirando a Gazetinlia do holso e moHtran- 
do.) Leia. E’ aqui na Correspondência.

Ernesto.— (Lendo.) « Sr. P. F. »
Philippe.— Philippe Flecha, sou eu.
Ernesto.— (Lendo.) « Os seus versos cheirão a metro e a 

balcão ; o poeta não passa talvez de um caixeiro de arma­
rinho. » (Rindo.) E’ boa 1 E’ boa!

Philippe.—  O maldito filó e a escurnillia compromet- 
terão-me. Não leio mais este papelucho. (Sóbe.) Lá está 
ella parada á porta do Farani.

X I I

Os mesmos, E VENDEDOR, 2“ VENDEDOR, 3“ IDEM, 
4® IDEM (Sahindo do Globo.)

1® VENDEDOR.— O (irlobo da tarde a 40 rs.
2® VENDEDOR.— 0 (rlobo, t ra zc i id o  0 m in is té r io  e a l is ta  

da  lo te r ia .
3® VENDEDOR.--O Crlobo.
4® VENDEDOR.—• O Crlobo a 40 1*S.
Ernesto.— Vejamos se já ha alguma cousa de novo. 

(Compra. Para Philippe.) Não queres saber quem foi cha­
mado para o ministério?

Philippe.— Que me importa o ministério ? O meu minis­
tério é ella 1 Olhe, quando a vi pela primeira vez foi no 
Castellões. Ella comia...

Ernesto.— Uma empada, com os diabos, já sei ; não me 
amoles. (Sae.)
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PHILIPPE e VENDEDOR DE BILHETES

V kndedor de bilhetes.—  A sorte grande do Ypiran- 
ga !... Quem quer os duzentos contos I

Philippe.—  Oh 1 como te amo !
V endfdor. —  [Para Philippe.) Não quer os duzentos 

contos?
Philippe.— Deixa-me.
V endedor.—  Fique com este numero que é o ultimo.
Philippe.—  Não quero.
Vendedor.— Eu tenho um palpite de que o senhor 

apanha a taluda.
Philippe.—  Homem, vá-se emhora.
V endedor.—  Veja só o numero.
Philippe.—  ( i ’ parte.) Quem sabe se não está aqui a 

minha felicidade I?
Vendedor.—  Então, não se tenta?
Philippe.—  (A’ parte., tirando dinheiro do bolso.) Lá se 

vão os últimos vinte e cinco mil réis, que me restão do 
ordenado deste mez. (Alto.) Tome. Não quero ver o numero. 
(Sae 0 vendedor.) Lá seguio ella para a rua dos Ourives. 
[Sae correndo.)

StCEMA X IV

Mh. JAMES e RAUL

Raul.—  (Sahindo da direita e lendo o Globo.) «  A ' hora 
em que entrou a nossa folha para o prélo, ainda não se 
.sabia... » [Continua a 1er baixo.)

Mr. James.— [Que vem lendo também o Globo, entrando 
por outro lado:) « Os ultirnos telegramraas da Europa an- 
nuncião... » [Continua a 1er baixo., encontrando-se com Raul.)

Raul.—  Oh ! Mr. James ! Como está?
Mr. James.—  How, Sr. Raul, como tem passada?

Cahio q ministério %
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R a u l .—  Então sabe já alguma cousa acerca do mi­
nistério?

Mr. James.—  Não'estar lá bem informada. E’ difficil 
este crise. Neste paiz tem duas cousas que não estar bom ; 
é criadas e ministeria. Criadas não quer pára em casa, e 
ministeria dura tres, quatro mezes, bumba ! vaeem terra. 
Brazileira não póde supporta governo muite tismpa. 
Quando ministra começa a faz alguma cousa, tudo grita —  

. No presta, liornem estar estúpida, homem estar tratanta...
Raul — Infelizmente é a pura verdade.
Mr. James.— Quando outra sóbe diz mesma cousa, 

muda presidenta de provincia, subdelegada, inspector de 
quarteirão, e paiz, em vez de anda, estar sempre parada.

Raul.— A verdade niia e crua.
Mr. James.— Vaucê escusa, se mim diz isto. Tudo 

quanto faz neste terra não é p’ra inglez ver?
Raul.—  Assim dizem.
Mr. James.— Pois então mim estar inglez, mim estar 

na direita de faz critica do Brazil.
Raul.—  A maldita politica é que tem sido sempre a 

nossa desgraça.
Mr. James.—  Oh 1 Yes. Vem liberal, faz couse boe, vem 

conservador desmanche couse boe de liberal.
Raul.—  E vice-versa.
Mr. James.—  Oh 1 Yes.
Raul.—  E os republicanos?
Mr. James.—  How 1 Não falia em republicanas. Estar 

gente toda very good. Mas mim não gosta de republicana 
que faz barulha no meio da rua; governo dá emprega e 
republicana cala sua bocea.

Raul.—  Mas no numero destes que calão a bocea com 
empregos não se comprehendem os republicanos evolu- 
cionistas; aquelles que, como eu, querem o idéal dos 
governos sem sangue derramado, sem comrnoções sociaes...

Mr . James.— O h! republicana evolucionista estar a 
primeira de todos republicanas. Espera de braço cruzado 
que republica apparece ; e emqiianto republica não appa-



19 - -

rece, republicana estar ministra, deputada, senador, conse­
lheira, tuda. Republicana evolucionista estar partida que 
tem por partida tira partida de todas as partidas.

Raul.—  Não é nos partidos que está o nosso mal.
Mr. .Jamks.—  Sua mal de vou cês está no lingua. Bra- 

zileira falia muito, faz discursa very beaiitiful, mas paiz 
não anda p’ra adiante com discursa.

Raul.— Tem razão.
Mr. Jamrs.— Paiz precisa de braças, de commercia, de 

industria, de estradas de ferro...
Raul.—  E’ verdade, e a sua estrada para o Corcovado?
Mr . .Tames. — Mim estar em ajuste com companhia. 

Mas quando pretende compra estrada e que tem prome.^sa 
de governa p’ra privilegia, maldita governa cae, e mim 
deixa de ganha muita dinheira.

Raul.—  Mas pode obter o privilegio com esta gente.
Mr . .Tames. — Oh! yes! Para alcança privilegia em 

que ganha dinheira mim faz tudo, tudo.
R aul.— Se eu pndes.se alcançar também...
Mr. .Tames.— Uma privilegia?
R aul.— Não; contento-me com um emprego.
Mr. James.— Mas vouce estar republicana evolucionista, 

póde alcança. Estrada p’ ra Corcovado vae felicita muito 
Rio de Janeiro.

Raul.— Dizem que o seu systema é diverso do da em- 
preza actual?

Mr. James.— Ob ! '̂■es !
l^AUL.— Como pretende subir ?
Mr. James.— E’ um seg’redo, que vouce depois ba de 

sabe. Se mim não alcança privilegia estar perdida !
R aul.—  Porque?
Mr. James.—  Porque já tem empata m lito cinheira, e

agora é preci.so ganba.
Raul.—  Só eu não acb:> também cm que gaxnhar di­

nheiro.
Mr. James.—  Vouce não estar rico?
Raul.—  Assim dizem; mas só eu sei as linhas com



que me caso. No Rio de Janeiro quando um sujeito possue 
cincoenta contos, dizem todos, tem trezentos !

S C E M A  X V

I:

Os mesmos e PHILIPPE

Philippe.—  Suinio-se pela rua dos Ourives. Não pude 
mais vel-a. Não lia rernedio senão levar esta caixa ao seu 
destino.

S C E X A  X V I

PHILIPPE, Mr . JAMES, RAüL, ERNESTO e GOULARTE

Ernesto.—  (Correndo.) Até que afinal.
Philippe e Raul.—  O que é ?
Ernesto.—  Foi chamado...
Goularte.—  O conselheiro Felicio de Brito !
Raul.—  O pai da Beatriz de Brito?
Ernesto.— isso mesmo.
Philippe.— Magnifico ! Magnifico ! Magmifico !
Mb. James.— Conselheira de Brito, que estar pai de 

Sra. Beatriz ?
hRNESTO.—  Yes.
Mr . James.— [Sorrindo, d parte.) How !
Philippe.—  (.1’ parte.) O pai delia !
Raul.— Mas esta noticia é verdadeira ?
Ernesto.—  Pl.stá á porta de todos os jornaes. Na Gazeti- 

nha, na Gazeta de Noti^is...
Goularte.— Na Gazeta da. Tarde., no Cruzeiro... no 

Jornal ão Commercio...
Raul.— Lá estão pregando um papel no Globo. [Reii- 

nem-se todos jn n ’o ao Globo, menos Raul, Philippe e 
Mr. James, que ficão no proscênio.)

Raul.—  [A‘ parte.) Beatri.z julga-me rico, offereço-lhe a 
mão, qpe aliás ella já pedio, e apanho um empreg’o.
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Mr. James.—  {Á' parte.) Filha de presidenta de conselha 
estar apaixonada por mim ; uiin com certeza apanha pri-
vilegia

cada vezPhilippe.—  (.P parte.) Eu amo-a, adoro-a 
mais. Ah ! que se eu apanho a sorte grande 1 !

Raul.— Está chovendo. [Abre o chnpéb de chuva.)
Mu. James.— E’ verdade. [\hr  ̂ o im uaii-chuva. Todos 

abrem guardas-chuva, monoi Philippe^
Philippe.— ( T parte.) Lá vem ella Î
R.\ul.—  (/P parí 3.) Ella !

^Mr. James.—  [Vendo Beatriz.) How! [Áo enlrar em sceua 
Beatriz, acompanhada^de Philomeaa, Haul dâ-lhe o braço e 
cobre-a como chapéo,James dl o braço aPhilomenae cobre-a.)

Raul.—  Dou-Íheos meus sinceros parabéns.
Mr. James.—■ Minhas telicitaçlos.
Philomena.— Obrigada.
Philippe. — [Tomando os embrulhos de Philomma e 

Beatriz.) Fação o favor, minhas senhoras I
Beatriz.— Não se incommode.
Philippe.— (A’ parte.) Que mão, Santo Decs ! Estou aqui, 

estou-lhe em casa.

FIM DO PRIMEIRO^CTO
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HV¥1W  I
ERNESTO e PHILIPPE

Ernesto.—  (Entrando, a Philippe, que deve estar toim.ndo 
notas ein umapequena carteira.) Philippe?! Por aqui?!

Philippe.— E então?
Ernesto.— E’s também pretendente?
Philippe.— Não ; sou repporter.

• Ernesto.— Repporter ?
Piin.ipPE.— Ê  verdade. O amor ou e a minha perdição 

ou ha de ser talvez a causa da minha felicidade. \ enlio 
aqui todos os dias, extãsio-me diante daquellas fôrmas di­
vinas... Olhe, quando a vi pela primeira vez foi no Oas- 
tellões, ella...

Ernesto.—  Comia uma empada.
P hilippe.—  Ah ! Já lhe disse?
Ernesto.—  Milhares de vezes ; já sei esta historia de cor 

e salteado. Mas como diabo te fizeste repporter?
Philippe.— Desde o dia em que tive a felicidade de en­

contrar essa mulher na estrada sinuosa, espinhosa, lacri­
mosa da existência, tornei-me completamente outro ho­
mem. A atmosphera do armarinho pesava-me, o balcao 
acachapava-me, o metro desmoralisa va-ine, e a idéa de 
ter um patrão encafifava-me... Eu sentia dentro de mim 
um não sei que que me dizia —  Pliilippe Flecha, tu nao 
nasceste para vender agulhas, alfazema e lamparinas 
marca de páo, ergue a cabeça...

Ernesto.—  E ergueste-a.
Philippe.— Não, abaixei-a para evitar um cascudo que 

o patrão pretendia dar*me em um bello dia em que esta-
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va a olhar para a rua, em vez de servir as fre^uezas, e 
não voltei mais á loja. Acliando-me só, sem emprego, 
disse com os meus botões— E’ preciso que eu faça alguma 
cousa. Escrever para o publico, ver o meu nome em lettra 
redonda, o senhor sabe, foi sempre a minha cachaça. Fiz- 
me repporter, nas horas vagas escrevo versos, e d’aqui para 
jornalista é um pulo.

Ernesto.—  E’s mais feliz do que eu.
Philippe.—  Porque?
Ernesto.— Porque não pretendes sentar-te a uma gran­

de mesa que ha neste paiz, chamada do orçamento, e 
onde, com bem raras excepções, todos têm o seu talher. 
Nesta mesa uns banqueteão-se, outros comem, outros 
apenas lambiscão. E é para lambiscar um bocadinho, 
que venho procurar o ministro.

Philippe.—  Elle não deve tardar.
Ernesto.— Fui classificado em primeiro lugar no ultimo 

concurso da secretaria.
Philippe.— Então está com certeza nomeado.
Ernesto.— Se a isso não se oppuzer um senhor de ba- 

raçoe cutello,chamado empenho,que tudo atae desata nes­
ta "terra, e a quem até os mais poderosos curvão a cabeça.

Philippe.— Ahi vem o ministro.

11

Os mesmos, conselheiro FELICIO DE BRITO

Ernesto.—  [Comprimentando.) A ’s ordens de S. Ex.
Philippe.— [Comprimentando.) Excellentissimo.
Brito.—  O que de.sejão?
Ernesto.—  Vinha trazer esta carta para S. Ex. e im­

plorar-lhe a sua valiosa protecção.
Brito.— [Depois de 1er a carta ) Sim, senhor. Diga ao 

Sr. senador que hei de fazer todo o possivel por servil-o. 
Vá descançado.

E rnesto.— Eu tenho a observar a S. Ex...
Brito,—  Já sei, já sei.
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Ernesto.— Que fui classificado em primeiro lu^ar.
Brito.— Já sei, já sei. Vá. {Ernesto comprimenta e sae. 

A Philippi^ que deve esHr a fazer muitos comprimentos.) 
O que quer? Ah ! é o senhor?

Philippe.— Humilissimo servo de S. Ex. Desejava saher 
se já ha alguma cousa de definitivo.

Brito.— Póde dizer na sua folha que hoje mesmo deve 
ficar preenchida a pasta da marinha ; que o governo tem 
lutado com difficuldades... Não, não diga isto.

Philippe.—  E essas ditficaldades devem ter sido bem 
grandes; porque ha quinze dias que o ministério está or- 
ganisado, e ainda não se pôde achar um ministro para a 
marinha.

Brito.—  O verdadeiro é não dizer nada. Venha cá logo, 
e communicar-lhe-hei então tudo o que houver occorrido.

Philippe.—  [Â  parte.) Onde estará ella?
Brito.— Vá, vá, venha log*o.
P hilippe.—  (i ' parte.) Se eu pudesse vel-a. {Alto.) Excel- 

lentissimo. {Comprimenta e sae.)

SiCEMil III

BRITO, PHILOMENA e BEATRIZ

Brito.—  {Toca a campainha ; apparece um criado.) Não 
deixe ninguém entrar nesta sala. [0 criado inclina-se.)

Philomena.— {Que entra com Beatriz^ pela esquerda.) E 
as minhas visitas?

Beatriz.—  E as minhas, papai ? Voyons. Ça ne se fait pas.
Brito.— Porém, minha querida Beatriz, espero aqui os 

meus collegas, ternos que tratar de négocias do estado, 
que são Tiegocios muitos sérios...

Beatriz.— Ça ne fait rien.
Philomena.—Ao menos dê ordem para que deixem entrar 

Mr. James.
Beatriz.—  E o Sr. Raul também.
Bhito.—  V»lht-me Deos ! Vocês alcanção de mim tudo o
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que querem. [Para o criado.) Quando o Sr. James' e o Sr. 
Raul chegarem, manda-os entrar. (O criado compri- 
menta e sae.) Estão .satisfeitas?

Beatriz.— I love you, meu querido papai.
Philomenâ.— [Reparando a sala.) E então? A sala já não 

parece a mesma !
Beatriz,—  K as cortinas estão assorti com a mobília. 

Mas este tapete é um escarro.
Philomenâ.—  E’ verdade. Felicio, precisamos comprar 

um tapete. Vi hontem um muito bonito no Costrejean.
Brito.— Não compro mais cousa alguma, minha se­

nhora. A senhora pensa porventura que eu aceitei esta 
prebenda para ainda em cima arruinar-me?

Philomenâ.—  Quando se está em certa posição, não se 
deve fazer figura ridicula.

Beatriz.— Noblesse oblige., \yàpa.\.
Philomenâ.—  Não sei o que quer dizer ser ministro e 

andar de bond como os outros, ter uma casa modestamente 
mobiliada, como os outros, não receber, não dar bailes, 
não dar jantares, como os outros, vestir-se como os outros...

Beatriz.—  E’ verdade. C'est ridicule.
Brito.—  Mas, minhas filhas, não ha ninguém por ahi 

que não saiba que tenho poucos recursos, que vivo apenas 
dos meus ordenados. A vida de um homem de estado é de­
vassada e esmerilhada por todos, desde os mais infiinos até 
os mais elevados representantes da escala social. O que 
dirão .se me virem amanhã ostentando um luxo incompa­
tível com os meus haveres?

Philomenâ.—  Se a gente fôr dar satisfações a tudo o que 
dizem...

Brito.—  E olha que aqui não se coxilla para dizer que 
ura ministro é ladrão. O que mais querem vocês de mim * 
Já obrigarão-me a alugar esta casa em Botafogo...

Philomenâ.—  Deviamos ficar morando em Catumby ?
Brito.—  E o que tem Catumby ?
Beatriz.— Ora papai.
Brito.—  Sim, o que tem ?
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Beatriz.—  Não é um "bairro como il faut.
Brito.—  Obrigarão-me a assigmar o tlieatro lyrico e ... 

com a rote.
Philomiína.— Está visto. Havia de ser interessante ver 

a farailia do presidente do conselho sentada nas cadeiras...
Beatiuz.— Como qualquer Sinhá Ritinha da Prainlia 

ou da Gamboa... Dieu m’en garde! Eu preferiria lá não ir.
Brito.— Obrigarão-me mais a ter criados estrangeiros 

de casaca e gravata branca, quando eu podia perfeita­
mente arranjar a festa com o Paulo, o Zebedeu e a Maria 
Angélica.

Beatriz.—  Pois não, são frescos, sobretudo o Zebedeu. 
No outro dia, á mesa de jantar, mamãi disse-lhe : —  Vá 
buscar lá dentro uma g’arrafa de vinho do Porto, mas 
tome cuidado, não a sacuda. Quando chegou com a g*ar- 
rafa, mamãi perguntou-lhe — Sacudio?—  ̂Não senhora, 
diz elle, mas vou sacudir agora. E começa, zás, zás, zás. 
(Faz menção de (lucrn sacode.) Quelle imbecile! Aquillo é 
que os allemaes chamão — ein Schafskopf!

Brito.— Até a minha roupa voces querem reformar.
PiiiLOMENA.— Com franqueza, Felicio, a tua sobrecasaca 

já estava muito sebosa !
Beatriz.— Papai quer fazer a mesma figura que faz o 

ministro do império ?
Brito.—  E’ um homem muito intelligente. Tem um 

grande tino administrativo.
Beatriz.—  Tem, sim, senhor ; mas era melhor que elle 

tivesse um paletot na razão directa da intelligencia. E 
depois, como come. Santo Deos ! Seguira na faca, assim, 
olhe ^mo.ç/ra) e mette-a na bocca até ao cabo, toda atu­
lhada de comida. Choking-!

Brito.— Em compensação o ministro de estrangeiros...
Beatriz.— E’ o melhorzinho delles. Mas não sabe 

linguas.
Brito.—  Estás enganada, falia muito bem francez.
Beatriz.— Muito bem, muito bem, lá para que digamos 

não senhor. Diz ^nonsiii, négligé, bordó, e outras que taes.
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B r it o .—  Em fim ha quinze dias apenas que subi ao po­
der e já estou cheio de dividas !

Philomena.—  Não é tanto assim.
Brito.— Só ao compadre Bastos deve dez contos de reis. 
Philomena.— E se não fosse elle, estariamos represen­

tando um papel bem triste.  ̂  ̂ ^
Beatriz.— Não poderiamos receber ás quiiitas-teiras o

high life do llio de Janeiro.
Brito.— Sim, esse high life que aqui vem dansar o co- 

ííííon,ouvir boa musica,saborear-me os viiiuos; e que aban- 
donar-me-ha com a mesma facilidade coin que hoje me 
adula no dia em que eu não puder mais dispor dos empre­
gos públicos.

Be \triz.— Papai não tem razão.
J5rito.—  Pois bem, minha filha, quer ten h a  ou não ra­

zão, só te peço uma cousa, e faço igual^pedido á tua mãi. 
Não exijlo de mim impossiveis. Vocês sabem que nada
lhes posso negar. (Tinindo o relogio e vendo as Jioms.) Us 
meus companheiros não tardão. Vou ao meu gabinete, 
já volto.

PHILOMENA, BEATRIZ e Mr . JAMES

Brâthiz.— [Sentando-se e lendo um livro, gue deve trazer 
na mão.) E’ muito bem escripto este romance de Manzom. 

Philomena.— Um tapete novo aqui deve fazer um \is-
tão. Não achas? • . , , \ at- a

Mk. James.— [Com um rolo debaixo do braço.j Mim po­
de entra?

Philomena.— Ü li! Mr. James! •  ̂ -
Mr. James.— Como está, senhorra. [Para beatriz.) vos-

mecê vae bem ?
Philomena.— Pensei que não viesse.
Mr. .Tames.— Oh 1 mim dá palavra que vem; mim não

falta sua palavra.
Beatriz.— As.sim deve ser.
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Philomena.—  Não, senhor.
Beatriz.—  Estudão-se leis.
Mr. James.— No Brazil estar tudo doutor em direita. 

Paiz no indireita assim. Mim não sabe se estar incommo- 
dando senhora. [Sentào-se.)

Beatriz.— Oh ! o senhor nunca nos incommoda, dá-nos 
sempre muito prazer.

Mu. James.— Pois mim tem também muito prazer em 
conversa com vosmecê {para Beatriz) ; pois eu gosta 
muito de brazileiras.

Beatriz.— Mas as inglezas são very beautiful. Eu vi 
em Londres, no Hyde-Piirk, verdadeiras formosuras.

Mr . James.—  Oh 1 yes Inglezas estar muito bonitas, 
mas brazileira tem mais... tem mais... Como chama este 
palavra... Eu tem no ponta da ling-ua... Brazileira tem 
mais pasquin.

Philomena.— Pasquin ? !
Mr. James.— No, no, como chama este graça de bra­

zileira?
Beatriz.—  Ah ! quindins.
Mr . James.—-Oh! yes, very well. Quindins.
Philomena.— Muito bein, Mr. James. Falta agora que 

o senhor confirme o que acaba de dizer casando-se com 
uma brazileira.

Mr. James.—  Mim no pode casa, por ora, porque só tem 
cincoenta mil libras sterlinas ; mas se mim arranja este 
privilegia, dá palavra que fica em Brazil e casa com 
brazileira.

Philomena —  Pelo que vejo já e.stá enfeitiçado pelos 
quindins de alguma ?

Mr. James.— Não duvida, senhora, e crê que feitiça 
não estar muito longe d’aqni. (Olha significatiüaniente para 
Beatriz.)

Beatriz.— (A’ parte.) Isto já eu sabia.
Philomena.— (A' parte.) E’ a sorte grande !
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SCEMA V

Os mesmos e BRITO

Brito,— (Vendo o relogío.) Ainda nada. Oh 1 Mr. James. 
Como está?

Mr. James.— Criada de S. Ex. [Conversa com Beatriz.)
PiiiLOMEN .̂.-— [Levando Brito para um lado.) Este inglez 

possue uma fortuna de mais de quinhentos contos, parece 
gostar de Beatriz... Se nós soubermos leval-o, poderemos 
fazer a felicidade da menina.

Brito.— E o que queres que faça?
PiiiLOMENA.— Que lhe concedas o privilegio que el ie 

pede.
Brito.— Mas, senhora, estas questões não dependem só 

de mim. Eu não quero comprometter-me.
Philomena.— Então para que te serve ser presidente 

do conselho?
Brito.— Mas eu não posso nem devo dispor das cousas 

do estado para arranjos de familia. A senhora já me indi- 
vidoLi e quer agora desacreditar-me!

PiiiLOMENA.— Pois isto ha de se fazer. Mr. James, meu ma­
rido quer conversar com o senhor a respeito do seu negocio.

Brito. — Estarei ás suas ordens, Sr. James; porém 
um pouco mais tarde. Pispero os meus collegas...

Mr. James.— A que horas mim póde procura S. PA. ?
Brito.—  A ’s duas horas.
Mr. James.—■ Até logo. [Comprimenta e sae.)

Os mesmos, menos Mr. JAMPdS

Brito.— A senhora ainda ha de comprometter-me. [Sae.) 
Philomena.— Dizem todos que éum projecto grandioso. 
Beatriz.— Vou acabar a leitura deste romance.
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Philomena.—  Ell vou dar as ordens para a partida 
desta noite.

s c e :v a  VBI
D. BARBARA, CRIADO e o desembargador FRANCISCO

COELHO

Criado.— S. Ex. não está ern casa.
Coelho.—  Quero fallar com as senhoras. Aqui tem o 

meu cartão. [Criado comprímenta e sae.)
D. Barbara.—  Está em casa com toda a certeza; mas 

negou-se.
Coelho.—  Isto sei eu ; e por isso é que entrei.
D. Barbara.— Eu não devia vir. Estas sirigaitas aborre­

cem-me extraordinariamente.
Coelho.— Mas, minha filha, tu pensas que em politica a 

gente sóbe unicamente por seus bellos olhos? Não sou rico, 
já estou velho, não tenho pai alcaide, se deixar fugir as 
occasiões, quando serei ministro ?

D. Barbara.—  E para que você quer ser ministro, seu 
Chico 1

Coelho.— Ora, tens ás vezes certas perguntas? Para 
que? Para governar, para fazer o qne os outros fazem.

D. Barbara.—• Você não tem sabido governar a fazenda, 
e quer governar o estado !

Coelho.—  A senhora não entende destas cousas.
1). Barbara.—  Ora, diga cá ! supponha que você é no­

meado ministro.
Coelho.— Sim, senhora.
Barbara.— Perde a cadeira na camara. Tem de sujei­

tar-se a uma nova eleição...
Coelho.—  E o qne tem isto ?
D. Barbara.— O qne tem? ! E’ que se você cahir nesta 

asneira, seu Chico, toma uma derrota, tão certo como eu 
chamar-me Barbara BemvinJa da Purificação Coelho.

Coelho.—  Eu, ministro, derrotado?
D. Barbara.— E porque não? Você é melhor do que os

outros?



vi

l‘̂

a-2 —

V I l l

Os mesmos, RAUL, BEATRIZ e PHILOMENA

Raul.—  Sr. desembarg’ador.
Coelho.— Sr. doutor.
Raul.— Minlia senhora.
PiiiLOMENA.— Fiz-lhe esperar muito?
Beatriz.— [Pa7‘a Raul.) Não sabia que estava também 

aqui.
Coelho.—  O conselheiro não está em casa?
Philomena.—  Está no seu gabinete.
D. Barbara.—  [Baixo.] O que te dizia eu ?
Philomena.— Quer fallar-lhe?
Coelho. — Sefôsse possível...
Philomena.t— Entre.
Coelho.—  Com licença. [Sae.)

I^CEMA IX

RAUL, BEATRIZ, D. BARBARA e PHILOMENA

D. Barbara.— Como vão os seus pequenos?
Philomena.— O Chiquinho vae bem ; a Rosinha é que 

tem passado mal.
Beatriz.—  ( i  Raul.) Porque não tem apparecido?
Raul.— Sabe que o meu desejo era viver sempre a 

seu lado.
Beatriz.—■ Está nas suas mãos.
Raul.—  Se fôsse possível...
D. Barbara.— Quem .sabe se ella não soffre de vermes? 
Philomena.— O proprio medico não sabe o que é. Sente 

umas cousas que sóbem e descem; ás vezes fica meia apa­
tetada.

D. Barbara.— Querem ver que é máo olhado 1 
Philomena.—  Ora„a senhora acredita nessas cousas? 1



D. Barbara.— E’ porque a senhora ainda não vio o que
eu presenciei com estes que a terra ha de comer.

Philomena.—  Ah ! ah ! ah I O senhor crê em máo olha­
do, Sr. Raul?

Raul.— Não, minha senhora ; apenas no bom olhado 
de uns olhos feiticeiros. {Olha para Beatriz significativa- 
mente.)

D. Barbara.—  Pois eu vi lá em Minas uma creatura, 
que estava bem atacada. E em dez minutos ficou boa.

Philomena.—  Com a homoeopathia ?
D. Barbara.— Com uma oração.
Philomena.—■ Ah I E como é esta oração? !
D. Barbara.— A mulher chamava-.«e Fraucisca. Molhá- 

rãq um ramo de arruda em agua benta e rezarão-lhe o se- 
g'uinte : « Francisca se tens máo olhado, ou olhos atravessa­
dos, eu te benzo em nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo. Deos te olhe e Deos te desolhe, e Deos te tire esse 
máo olhado, que entre a carne e os ossos tens criado ; que 
saia do tutano e vá para os ossos, que saia dos ossos e vá 
para a carne, que saia da carne e vá para a pelle, e que 
d’ahi saia, e vA para o rio .Jordão, onde não faça mal a 
nenhum christão. » E’ infallivel. Experimente.

Beatriz.— (Baixo a Baul.) Qaelle bêlise.
R aul.— Não acredita na influencia dos olhos?
Beatriz.— Sim ; mas não creio na eíficacia daquellas 

orações.
Raul.—  E sabe ler nelles ?
Beatriz.— Quelque chose.
Raul.—  O que lhe dizem os meus ?
Beatriz.—  Que o senhor é urn grande bandoleiro.
Raul.—  Não, não é isto o que elles dizem.
Beatriz.— O que dizem então? Voyons.
Raul.— Que aqui dentro ha um coração que pulsa pela 

senhora e só para a senhora.
Beatriz.— Non lo credo.
Raul.—  D. Beatriz, se estivesse em condicões de fazel-atf . ~

CahIO 0 MINISTSRIO ' 3
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feiiz, Hoje mesmo dirigia-me a seu pai, e pedia^he o que 
mais ambiciono neste mundo— a sua mSo.

Beatriz.—  E o que lhe falta para tornar-me feliz l
Raul.—  Urna posição social. j .  9
Beatriz. — O senhor não é bacharel em direito r
R aul.—  E’ verdade.
Beatriz.— Alors.,, , , , j- htti
Raul.—  Porém', se 0 ser bacharel em direito fosse um

eifiprego, haveria muito pouca gente desempregada no
Brazil? Seu pai està hoje no governo, podería lançar as suas
vistas sobre mim... Como seriamos felizes um ao lado do

B^Ãtriz.— Eu voufallar com mamãi. Communicar-llie- 
hei as suas intenções a meu respeito, e dar-lhe-hei a res-

^ Raul.—  Advogue bem a minha causa, ou antes a nossa

Beatriz.— Sim. [A’ parte.) E eu que 0 julgava desinte­
ressado. Oh 1 les hommes I les hommes I  ̂ •

PniLOMENA__ Porque não veio á nossa ultima partiua,
5̂ l í   ̂̂
^Beatriz. —  (Para Raul.) Dansamos um cotillon que

durou quasi duas horas.
R aul.— Quem marcava? .
Beatriz.—  O ministro da Bélgica. Oh l que j aime le co

D. Barbara-—  O que vem a ser isto de cotiao.
Beatriz.—  Uma dansa arrebatadora.

Os mesmos e COELHO

Coelho.—  (Zangado,) Vamos embora,
Philomena.—  Já?l _
D. Barbara.—  (Baixo a Coelho.) Então ; 0 que arran-

(Bai<̂ o.] O que arranjei?! Nada; mas elle
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arranjou uma opposição de arrancar couro e cabello. Hei 
de mostrar-lhe o que valho. Estão aqui, estão na rua.

D. B a r b â r v .—  (Baixo.) Bem feito.
Coelho.—  (Baixo.) Vamos embora.
Philomena.— {Para Coelho e Barbara, que se despedem} 

Espero que appareção mais vezes.
Coelho.— Obrig’ado, minha senhora. (Saem.)
Raul.—  Ha de permittir-me também...
Philomena.— Então até á noite.
Raul.—  Até á noite. (Sae.)

PHILOMENA e BEATRIZ

Beatriz.— 0 Sr. Raul acaba agora mesmo de pedir-me a 
mão.

Philomena.— Agora mesmo?
Beatriz.— Mas sob uma condição.
Philomena.— Qual é?
Beatriz.—  De arranjar-lhe com papai um emprego. 

Veja só a senhora o que são os homens de hoje 1 
Philomena.— E que lhe respondeste?
Beatriz.— Que havia de fallar com Vmc. e que dar- 

Ihe-hia depois a resposta.
Philomena.— Muito bem. Não lhe digas nada, por ora, 

emquanto não se decidir o negocio do inglez. Tenho mais 
fé em Mr. James, i^quillo é que se pode chamar um bom 
partido.

Beatriz.— E eile quererá casar commigo ?
Philomena.— Ora, não quer eile outra cousa.

CRIADO, MINISTRO DA GUERRA, MINISTRO DA 
JUSTIÇA, MINISTRO DO IMPÉRIO, MINISTRO DE 
ESTRANGEIROS, PHILOMENA e BEATRIZ

Criado,— {Na porki.) S. Ex. o Sr. ministro da guerra.
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Ministro da guerra.—  Minhas senhoras. [Comprimenta 
Beatriz.

Philomena.—  (Para o criado.) Vá chamar seu amo. [O 
criado sae pela porta da esquerda,)

Beatriz.—  Como está sua senhora ?
Ministro da guerra.— Bem, obrig’ado, minha senhora. 
Philomena.— [Despedindo-se.) Com licença. (Sae com 

Beatriz.)

iüce::%a  i L m

Os mesmos e BRITO, menos PHILOMENA e BEATRIZ

Brito.— Meu caro conselheiro. Os outros collegas ainda 
não vierão ?

Ministro da gueura.— Ahi está o ministro da justiça.
Ministro da justiça.—  Conselheiro...
Ministro da guerra.— E do império. [Entra o ministro 

do império.)
Ministro da justiça.— O nosso colleg’a de estrangeiros 

ahi vem.
Brito.—  Eil-o. (Entra o ministro de estrangeiros.) Meus 

senhores precisamos conjurar sériamente as dificuldades 
que nos cercão.

Ministro da guerra.—  Apoiado.
Brito.—  Ha quinze dias apenas que suhimos ao poder, e 

já se notão muitos claros nas fileiras da maioria.
, A JUSTIÇA. .A. opposição se engrossa a olhos

vistos.
Brito.— Ag*ora mesmo acaba de sahir d’aqui o desem­

bargador Coelho. E’ mais um descontente que passa para 
0 outro lado.

Ministro da justiça.— O Coelho? Ainda hontem, póde- 
se dizer, aspirava a ser o leader da maioria.

Brito.— E’ verdade 1 Porém suspira por uma pasta, e 
nas circumstancias actuaes não é possivel.

ITí?
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X IV
0 CRIADO, BRITO, MINISTRO DA GUERRA, MINIS­

TRO DA JUSTIÇA, MINISTRO DO IMPÉRIO, MINIS­
TRO DE ESTRANGEIROS, CONSELHEIRO FELIZAR­
DO e DR. MONTEIRINHO

Criado.— (A’ parta.) O Sr. conselheiro Felizardo.
Brito.—  Oh ! Sr. conselheiro. [Comprimentão-se todos.) 

Esperava anciosamente por V. Ex.
Felizardo.— Estou ás ordens de V. Ex.
Brito.— O seu nome, o prestig*io de que g'oza, a sua de­

dicação ás idéas dominantes, são titulos que muito o ha- 
bilitão.

Felizardo.—  Bondade de meus co-religionarios.
Ministro do império.— Pura justiça.
Brito.—  Precisamos do apoio de V. Ex., como do ar que 

respiramos. A  pasta da marinha ainda está vaga...
Felizardo.—  Já estou velho...
Brito.— Não nos animamos a offerecel-a. Longe de nós 

semelhante pensamento I O lugar de V. Ex. é na presidên­
cia do conselho.

Felizardo.— Se VV. EEx. permittem, dou um homem 
por mim.

Ministro do império.— Basta ser de sua confiança...
Brito.—  Para ser recebido de braços abertos.
Felizardo.— [Apresentando o Dr. Monteirinho.) Aqui está 

0 homem, 0 Dr. Monteiro, meu sobrinho, filho de minha 
irmã Maria José; e que acaba de chegar da Europa, razão 
pela qual ainda não tomou assento na camara.

Brito.— [Admirado.) Sr. doutor, folgo muito de conhe­
cei-o. [Baixo a Felizardo.) Acho-o, porém, tão mocinho.

F̂elizardo.— Formou-se o anno passado em São Paulo. 
[Baixo.) Que intelligencia, meu amigo !

Dr . Monteirinho.—  Sahi apenas dos bancos da acade­
mia, é verdade, meus senhores; mas tenho procurado es­
tudar com afinco todas as grandes questões sociaes, que 
se agitão actualmeute. A  minha penna já é conhecida no
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lornalismo diario e uas revistas scieutificas. Na polemica,
1  quesíões nos debates politicos iias diver­
sas inanifestações, emtim, da actividade intellectual, te-
nlio feito 0 possivel por crear urn mmie.

Felizardo.—  [Baixo.) E miiito liabii.
Brito.— [Baixo.) E’ verdade.
Fflizardo.— (Baixo.) E’ um caiiario.
Eu L N T E m .^ 0 .-  Se não fossem as inflnenmas mezo-

lojçicas assaz acanhadas, em que vivem
teiliffencias riue procurão ahnr a corolla aos raios ai
Lntes da luz, eu já teria talvez apparecido, a despeito dos
meus verdes aunos. ■ i i x 9

— [Baixo, a Felizardo.) Que idade tem .
Felizardo.— Que idade teus, Cazuza .
Dr. Monteiririio.— Viute e dois auuos. _ ^
Ministuo da justiça. -  P Sr Dr Monteiro nao e... 
Fklizardo.— Chame-o Dr. Monteinnlio. E o nome poi

aue elle é conhecido. , _ ,
^ Ministro da justiça.—  O Dr. Monteirinho nao e o autor
da celebre poesia —  O grilo da escravidao. que veio piibli-
cada 110 Correio Paulistano?

Dr. Monteirinho.— Eque foi transcripta em todos os 
ioruaes do império. Um seu criado. Já cultivei a poesia em
tempos que lá vão. Hoje, em vez de tanger a lyra cliloio-
tica do romantismo ou de dedilhar as cordas, afinadas ao 

. sabor moderno, dos poetas realistas, leio Spencer, Scho­
penhauer, Büchner, Littré, todos esses grandes vultos, 
(lue constituem 0 apostolado das sociedades modernas. 

Felizardo—  [Baixo, a Brito.) Este rapaz vae fazer um
fie-urào no ministério. • • i ^

Brito.— Creio. Terá, porém, elle a exiierieiicia doe ne-

®°FELihEDo“ U N a o  lhe dê Fica sob ae minhas
vistas: eu saberei guial-o. _ , a. c

Dr . Monteirinho.— A grande naturalisaçao e uma das
questões actuaes mais importantes para o Brazil.  ̂ _

Brito.— Podemos contar, portanto, com 0 apoio deci­
dido de V. Ex.
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Felizardo.—  Se até aqui eu quebrava lanças por este 
ministério...

Brito.—  Lá isso é verdade. , .
Felizardo.—  Imagine agora... (Olhando para Monteiro

O meu Cazuzinha! « i «
Dr. Monteirinho.—  E a questão das terras r Já lerão 

a Questão Irlandeza.diO Henry George? E’ um livro admi­
ravelmente escripto. Um livro do futuro !

Brito.—  Sr. Dr. Monteirinho, temos a honra de consi­
derar V. Ex. no numero dos nossos collegas.

Dr. Monteirinho.— Oh l Sr. conselheiro.
Felizardo.—  Cazuza, faz por seguir o caminho de teu 

tio. Vou correndo para a casa. Que alegráo vae ter a 
Maria José. (Sae.)

S C E M A  X \

Os mesmos, e JAMES, menos FELIZARDO 

Brito.—  Vamos para o gabinete.
Mr . James.— (Apparecendo porta.) Duas horas em

^^Brito.—  ( i ’ parte.) Que maçada. Não me lembrava mais 
delle. (James entra. Alto.) Meus senhores, apresento-lhes 
Mr. James, que requer um privilegio que parece ser de
grande utilidade.

Dr. Monteirinho.— Vejamos.
Mr . James.—  (Desenrolando o papel e mostrando.) Aqui 

tem, senhoras.
Dr. Monteirinho.—  O que vem a ser isto i 
Brito.—  Uma estrada especial para o Corcovado.
Mr. James.—  Machinisma estar muito simples. Em vez 

de duas trilhas, ou de trez trilhas, como tem systema 
adoptada, mim colloca uma só trilha larga, de meu in-

Dr. Monteirinho.— E’ bitola estreita ?
Mb. James.—  O h! estreitissima! E’ bitola zóro.
Db. Montexsikho.— £ como se sustem o carro r
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Mr. James.— Perfeitamente bem.
Dr. Monteirinho.— O systema parece ser facilimo.
Mr. James.— E estar muito ecoiioinica, senhorr.
Ministro da justiça.— Mas não vejo macliina, vejo 

apenas cachorros. O que quer dizer isto?
Mr. James.—  Ahi é que está tuda.
Brito.— Não compreliendo. Tenha a bondade de expli­

car-me.
Mr. James.—  Idéa estar aqui completamente nova. Mim 

quer adopta systema cynophero. Quer dizer que trem sóbe 
puxada por cachorras.

Dr . Monteirinho.— Não era preci.sa a explicação. Nós 
todos sabemos que cynophero vem do g’rego cynos, que 
quer dizer cão, e feren^ que significa puxar, etc.

James.— Muito bem, senhorr.
Dr. Monteirinho.— Ag’ora o que se quer saber é como 

é que os cachorros puxão.
Mr. James.— Cachorra propriamente no puxa. Roda é 

oca. Cachorra fica dentro de roda. Ora, cachorra dentro de 
roda, no póde estai* parada. Roda ganha impulsa, quanto 
mais cachorra meche, mais o roda caminha !

Dr. Monteirinho.— E de quantos cachorros precisa o 
senhor para o trafico dos trens diários do Cosme Velho ao 
Corcovado?

Mr . James.— Mim precisa de força de cincoenta cachor­
ras por trem ; mas deve muda cachorra em todas as viagens.

Ministro da justiça.—  Santo Deos ! E’ preciso uma ca­
chorrada enorme.

Mr. James.— Mas eu aproveita todas as cachorras d’aqui 
e faz vir ainda muitas cachorras de Inglaterra.

Brito.— Mas se estes animaes forem atacados de hydro­
phobia não ha perig'o para os passageiros?

Dr. Monterinho.— Eu entendo que não se póde conce­
der este privilegio, sem se ouvir primeiro a junta de hy­
giene.

Mr. James.—  Oh I senhorr, não tem a menor periga. Se 
cachorra estar damnada, estar ainda melhor,. porque .faz 
mais esforça e trem tem mais velocidade.



Brito.— Em resumo, qual é a sua pretenção?
* Mr. James.— Mim quer privilegia para introduzir mi­

nha s}'’stema em Brazil, e estabelecer primeira linha em 
Corcovada, com todas as favores de lei de Brazil para em- 
preza de caminha de ferro.

Brito.— Mas o cachorro não está ainda classificado, 
como motor, na nossa legfislação de caminhos de ferro...

Dr. Monteiuinho.— Neste caso deve levar-se a questão 
ao poder legislativo.

Brito.— Está bem ; nós vamus ver e resolveremos como 
fôr de justiça.

Mr. James.— Em quanto tempa decide este negocia?
Dr . Monteirinho.— Vamos resolver.
Ministro do império.— Tenba paciência, espere.
Brito.'— A ’s suas ordens. (Despede-se, os outros despe­

dem-se de James e saem pela esquerda.)

JAMES (só)

Mr. James.— Tem paciência, espera I systema de brazi- 
leira. Times is money. Eu falia com mulher, e arranja 
tuda. (Sae.)

BEATRIZ e depois PHILIPPE

Beatriz.—  Vejamos se aqui posso concluir socegada a 
leitura deste romance. [TJ.)

Philippe.— Ella?! oh! Eu atiro-rae e confesso tudo. 
Ora adeos I {Tropeça em uma cadeira.)

Beatriz.— (Úevolvendo-se.) Quem é ?
Philippe.— Philippe Flecha, um criado de V. Ex. Sou 

repporter.
Beatriz.— Papai está agora em conselho com os outros 

rninisiros.
Philippe.—  Como é bella ! [Beatriz continua a 1er.)
Beatriz.— ( i ’ parte.) Este estafermo pretenderá ficar 

aqui. Que bruta faccia.
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Philippe.--- Eu atiro-nae-llie aos pés. Corag’em ! [Enca- 
minha-se para Beatriz.)

Beatriz.— Quer alguma cousa ? ^
Philippe.— (Tirando uma carteira.) O Sr. seu pai oude 

nasceu, minha senhora?
Beatriz.— No Pará.
Philippe.— [Escrevendo na carteira.) Onde lormou-se i
Beatriz.—  Em Pernambuco.
Philippe.— [Escrevendo.) Que empregos tem exercido r

Que condecorações tem? ,
Beatriz.— Mas para que o senhor quer saber tudo isto?

Oh ! qu il est drôle ! . .
Philippe.—  E’ que quando elle morrer a noticia para o 

jornal já está prompta. (A’ parte.) Oh! que diabo de asneira !
Beatriz. — O senhor está doido ?
Philippe.—  (Ajoelhando-se.) Sim, doido, minha senho­

ra, doido varrido. Quando a vi pela primeira vez foi no 
Castellões. A senhora comia uma empada... [Beatriz pro­
cura tocar a campainha.) O que vae fazer ?

Beatriz.— Chamar alguém para pol-o d’aqui para fora.
Philippe.—  Pelo amor de Deos, não faça escandalo. [Le­

vantando-se.) Eu vou, eu vou, mas creia que ninguém no 
muudo a idolatra como eu ! (Sae olhando amorosamente 
para Beatriz.)

Beatriz.—  Pobre louco I Mas este ao menos não me 
fallou em emprego nem em privilegio ! [Senta-se e conti­
nua a leitura.)

CAE O PANNO

I



A-cto I I I
Sala de espera em casa do conselheiro Brito

SCKi^íA I

b r it o  e PHILOMENA

PiKLOMEKA.— Podias ter decidido o negocio perfeita- 
mente sem leval-o ás camaras.

PHILOMENA.— Como ? Collocassem-me na presidencia do
nnncjplho one eu te mostraria.

Brito.— Mas, Pliilomena, tu não.sabes que se tratava 
de uma especie completamente nova, que o governo...

P iioMENA.- Tanto melhor! Se a especie era comple­
tamente nova, 0 governo devia resolver por si, e nao abrir
n máo nrecedente de consultar a camaia.

Brito.—  Olha, queres saber de uma cousa? Eu merecia 
que me vestissem uma camisola de força, por me haver
mpttido em semelhante entrosg’a. ^

PHILOMENA.— Ora, qual entrosga I O neg ôcio era muito 
simples. Tratava-se de uma estrada para o Corcovado... 

Brito.—  Mas de uma estrada especial, cora carros mo
dos por cachorros... ^

Philomena.— E 0 que teni os cacnoiros .
Brito -  E’ que lelantou-se a duvida se o cachori-o po­

dia ser considerado motor, se a estrada estava nas condi-

PmLOMENA.- Pois eu presidente do conselho cortava a 
duvida, dizendo—  o cachorro é motor, e concedia o pii 
IgO’io.

"Biuto.—  Tu não entendes destas cousas.
Philomena.— E o que se lucrou em consultar á camaia? 

E m " i a r  a opposí^ão, e formar no ««io do parUment 
dois partidos, o dos cochorros e o dos que se batem, com 
le$es, contra os caehorros.

i'i



Brito.—  E que partidos I
Philomena.— E lá se vae o privilegio, falto á palavra 

que dei ao inglez, e o casamento da menina, vispora 1 
Brito.— Mas o que queres que faça?
Philomena.— Que envides todos os esforços para que o

projecto passe ! Hoje é a ultima discussão... 
Brito.— E o ultimo dia talvez do ministério.
Philomena. Quaes são os deputados que votão contra? 
Brito.— Uma infinidade.
Philomena.— O Eloy é cachorro?
Brito.—  Sim, senhora.
Philomena.— O Azambuja?
Brito.— Cachorro.
Philomena.—  O Pereira da Rocha ?
Brito.— Este é de fila.
Philomena.— O Vicente Coelho?
Brito.—  Era cachorro ; mas passou ante-hontem para o 

outro lado.
Philomena.— E o Barbosa?
Brito. Está assim, assim. Talvez passe hoje para ca­

chorro.  ̂ ,
Philomena. Ah I que se as mulheres tivessem direitos 

politicos e pudessem representar o paiz...
Brito.— O que fazias?
Philomena.— O privilegio havia de passar, custasse o 

que custasse. Eu é que devia estar no teu lugar, e tu no 
meu. E’s um mingáo, não nasceste para a luta.

Brito. Mas com a breca ! Queres que faca questão de 
gabinete? ■“

Philomena. Quero que faças tudo, comtanto que o 
privilegio seja concedido.

Brito.— [Resoluto.) Pois bem ; farei questão de gabine­
te, e assim fico livre mais depressa desta maldita tunica 
de Nessus.

SCEIVA I I
Os mesmos e o Dr . MONTEIRINHO

Dr. Monteirinho.—  (Comprimentando Philomena.) Mi-
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nha senhora. (Para Brito.) Vamos para a camara, conse­
lheiro. E’ hoje a grande batalha.

Brito.— Eston ás suas ordens.
Dr. Monteirinho. — Havemos de vencer, custe o que 

custar. ^
Philomena.—  Dr. Monteirinho, empregue todo o foo*o 

de sua palavra. ®
Dr. Monteirinho.—  Fique descançada, minha senhora. 

Levo 0 meu discurso na ponta da lingua. Hei de tratar a 
parte technica, sobretudo, com o maior cuidado. Na dis­
cussão deste projecto ou conquisto os fóros de estadista, ou 
caio para nunca mais erguer a fronte.

Philomena.— Bravo ! Bravo I
Brito.— Vamos, conselheiro, são horas.
Philomena.—  (Para Brito.) Vae. Que Deos te inspire. 

(Saem Monteiro e Brito.)

I§CE.1ÍA III
PHILOMENA e BEATRIZ

Philomena.— Que boa madrugada ! Onze horas I 
Beatriz.— {Beijando Philomena.) Não posso acordar- 

me cedo, por mais esforços que faça. Vmc. não sae hoje? 
Philomena.— Não. Estou muito nervosa.
Beatriz.—  E’ mais uma razão para sahir.
Philomena.—  Se cae o projecto e com elle o ministério... 
Beatriz.— Estamos arranjadas.
Philomena.— Lá se vae o inglez.
Beatriz.—  E o Sr. Raul também. {A’ parte.) Se ao menos 

aquelle pobre doido que oífereceu-me o coração... [Alto.) 
Ora, será o que Deos quizer. {Mirando-se ao espelho, canta.)

La donna é mobile 
Qual piuma al vento.
Muta d’accento 
E di pensiero.

O paquete francez deve chegar hoje?
Philomena.—  Creio que sim.



^  46 -r-

BeATRIZ.— Estou anciosa por ver os vestidos de verão 
que eucommendàmos.

SCEMA IV

BEATRIZ, PHILOMENA e CRIADO

Criado.—  (Co7n uma gaiola com papagaio.) Veio da parte 
do Sr. Tinoco, com esta carta. [Entrega a carta a Philo^
mena.)  ̂  ̂ ^

Philomena.— [Depois de ler a carta.) Estes pretendentes
entendem que devem encher-me a casa de bichos. Leva 
para dentro. [O canado sae.)

Beatriz. —  E cousa celebre, pelos presentes pode-se 
conhecer a que provincia ou a que lugar pertencem os 
pretendentes. Os do Ceará mandão corrupiões, os do Pará, 
redes, páos de guaraná e macacos de cheiro, os de Per­
nambuco, cajús seccos e abacaxys, os de S. Paulo, formi­
gas vestidas, figos em calda...

Philomena.—  E arapongas. Se o pretendente é do Ma­
ranhão, a mulher do ministro não passa sem lenço de la- 
byrintho.

Beatriz.—  E se é da Bahia, lá vem as quartinhas, o 
azeite de cheiro e os saguis.

Philomena.— Os do Rio-Grande do Sul exprimem a 
gratidão com linguas salgadas e origones.

Beatriz.—  E os de Miaas com queijos e rolos de fumo. 
Mas, coitados 1 muito soífrem 1 Só a lida em que elles vivem 
—  Venha hoje, venha amanhã, espere um pouco, agora 
não é possivel!

Philomena.— E’ para admirar que a esta hora já não 
esteja a sala cheia delles.

Beatriz.— E’ verdade.

V

PHILOMENA, BEATRIZ e D. BARBARA

D. Barbara.—  Desculpe-me se fui entrando sem annun- 
cio prévio.
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Philomenà.—  a  Sra, D. Barbara é sempre recebiîa com 
prazer a c^ualquer bora.

D. Barbara.—  E é por saber disto que vim vel-a, apezar 
do que se tern passado.

Philomena.—  Creio que entre nós nada se tem passado 
que possa porventura interromper, sequer de leve, as 
nossas relações amistosas.

D. Barbara.— Quero dizer do que se tem passado entre
os nossos maridos. ^

Philomena.—  Também não sei o que posp ter navido 
entre elles. Pertencem ao mesmo credo politico, ainda bon- 
tem para bem dizer, erão amigos...

D. Barbara.—  (T’ parte.) Se não digo na bocbecba desta 
emproada tudo quanto sinto, estouro. (Alto.) Erão amigos, 
é verdade, porém... meu marido tem razões especiaes... 
Elle está na camara cumprindo o seu dever.

Philomena.—  Faz muito bem.
D. Barbara.—  Não é boje que se discute um celebre 

privilegio de uma estrada para o Corcovado?
Philomena.—  Creio que .sim.
D. Barbara.—  Não sabia; passando por acaso pela rua 

do Ouvidor...
Beatriz.—  Como é fingúda e.sta vecchia strega l 
D. Barbara.—  Ouvi os garotos apregoarem a Gazeta da 

Tarde, traz a noticia da grande patota dos cachorros 1E por 
entre os grupos dos individuos que conversavao, no ponto 
dos bonds, pude distinguir estas phrases, cujo sentido não 
comprebendi bem : Arranjos de familia, ministro pato- 
teiro, casamento da íilba com o ingdez...

Philomena.—  E’ verdade, minha senhora ; mas o que não 
sabe é que por entre aquelles grupos estava a mulher des­
peitada de um ministro gorado, e que era esta a que mais 
gritava.

D. Barbara.— Um ministro gorado r 1 
Beatriz.—  Sim. Un ministre manqué.
D. Barbara.—  (Para Beatriz.) Minha senhora, tenha a 

bondade de fallar em portuguez, se quer que a entenda.
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Philomena.— Eu fallarei portuguez claro. O ministro
gorado é...

Beatriz.—  Seu marido... voila tout.
Philomena.—  E a mulher despeitada...
D. Barbara.—  Sou eu ? !
Beatriz.— Sans doute.
D. Barbara.— [A’ parte.) Eu arrebento. [Alto.) Pois já que 

as senhoras são tão positivas dir-lhes-hei que meu marido 
nunca teve a idéa de fazer parte de semelhante ministério. 
Elle é um homem de muito bom senso e sobretudo de 
muita probidade.

Philomena.— Observo á senhora que estou em minha 
casa.

Beatriz.— [A’ parte.) C’est incroyable! Dreadful.
D. Barbara.— Foi a senhora a primeira que esqueceu 

esta circumstancia.
Philomena.— Não me obrigue...
D. Barbara.— Eu retiro-me para nunca mais pôr os pés 

aqui.
Philomena.—  Estimo muito.
D. Barbara.— E fique sabendo que oChico... 
Philomena.— [Coin dignidade.) Minha senhora. [Com- 

primenta e sae.)
Beatriz.—  Au revoir. [Sae.)
D. Barbara.— Emproada, serigaita, patoteira ! Hei de 

tomar uma desforra. (Sae zangada.)

V I

PEREIRA, IGNACIO, ARRUDA, RIBEIRO, AZAMBU- 
JA, mais pessoas e o CRIADO

Criado.—  S. Ex. não está. Os senhores que quizerem 
esperar podem ficar nesta sala.

Pereira.— O homem está era casa.
Ignacio.— Eu cá hei de fallar-lhe hoje, por forca, haia 

0 que houver.
A rruda.—  E eu também. Só se elle não passar por aqui.
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R ibeiro.— O que é bem possível, porque a casa tem sa­
bida para outra rua.

A zambuja.— Ha quatro mezes que ando neste inferno.
R ibeiro.—  Console-se commig*o, que ando pretendendo 

um lugar lia cinco annos, e ainda não m’o derão.
A rruda.— Ha cinco annos?!
R ibeiro.—- Sim, senhor.
Azambuja.— E tem esperanças de obtel-o?
R ibeiro.— Olé ! Já atravessei seis ministérios. Venho 

aqui duas vezes por dia.
Ignacio.—  E eu que vim dos confins do Amazonas ; e 

aqui estou ha seis mezes a fazer despezas, hospedado na 
casa do Eiras, com uma numerosa familia, composta de 
mulher, seis filhos, duas cunhadas, trez escravas, qua­
torze canastras, um papagaio e um corrupião 1

S C E líA  V I
Os mesmos e ERNESTO

Ernesto.— Meus senhores.
Pereira.—  Oh I Sr. Ernesto I
Ernesto.— Como está, Sr. Pereira?
Pereira.— O seu negocio? Ainda nada?
Ernesto.— Qual! Trago agora aqui uma carta... Va­

mos ver se com esta arranjo o que quero. E’ de um depu­
tado mineiro governista.

Pereira.— E’ bom empenho ?
Ernesto.— Quem me arranjou foi um negociante da 

rua dos Benedictinos, em cuja casa acha-se hospedado o 
tal deputado.

R ibeiro.—  Meu amigo, vá á fonte limpa, procure um 
deputado da opposição e digo-lhe desde já que está servido,

Ernesto.— Muito se soffre !
A zambuja.— E’ verdade !

S C E V il  V II
Os mesmos e PHILIPPE

Philippe.— ]^Adeos, Sr. Ernesto.
CaHIO 0 MINISTÉRIO 4
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Ernesto.— Adeos, Philippe.
Philippe.— Ainda perde seu tempo em vir por aqui?
Ernesto.— Porque?
Philippe.— Porque o ministério está morto!
Pereira .— Ca'Tiio ? !
Philippe.— A esta liora já deve ter cahido. A rua do 

Ouvidor está as.sim. (Fechando a mão.) Não se póde entrar 
na camara. Ha g-ente nas galerias coino terra.

Ehnesto.— O ^uirtido dos c.ichorros esta bravo?
Philippe.— Os cachorros? 1 Estão damnados ! A tal es­

trada não passa, não, mas é o mesmo. O l)r. í^íonteirinho 
levantou-se para fali ar...

Ernesto.— Ah ! Elle talion hoje?
Philippe. — Qual! Não pôde dizer uma palavra? Rom­

peu uma vaia das galerias, mas uma vaia de tal ordem, 
que foi preciso entrar a força armada na camara.

Pereira.—  Lá se vae o meu lugar da alfandega.
A zâmbuja.— E 0 meu.
R ibeiro.— E o meu.
Philippe.— (Levando Ernesto para um lado.) Ainda nao 

a vi hoje.
Ernesto.— Mas é verdade tudo isto?
Philippe.— Como é bella !
Ernesto.— Com os diabos ! que transtorno 1
Philippe.— Quando a vi pela primeira vez foi no Castel- 

lões...
Ernesto.— Comia uma empada, comia uma empada...
Philippe.— E’ isso mesmo.
Ernesto.— Irra ! Não me amoles.
Pereira.— (Para Ernesto.) O senhor quer .saber onde 

está a rainha esperança ?
Ernesto.— Onde?
Pereira.— [Tirando um bilhete de loteria do bolso.) Aqui 

ne.ste bilhetejdo Ypiranga.
Philippe.— Eu também tenho um. (Vendo na carteira.) 

Querem ver que o perdi 1 Não, cá está. A esta hora já 
deve ter andado a roda. Com a bréca, nem me lembra-
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va ! [Olhando \) ira dentro.) Se pudesse ao menos ver-llie a 
pontinha do nariz.

Pereira.—  Vou ver o que tirei. (5 /tí.,)
Philippe.— E eu tainhem. Mas qual ! sou de um caipo- 

rismo horrendo. Adeos, Sr. Ernesto. [Olhando para todos 
os lados.) Onde estará ella ! ? (Sae.)

VBEl

Os mesmos, menos PEREIRA e PHILIPPE, e Dr. RAUL

Ernesto.— Esta noticia veio transtornar-me os planos. 
Azambu.ta. — Talvez seja mentira.
Ernesto.— As más novas são sempre verdadeiras. 
R aul.— Ora, vivão, meus senhores 1 
Ernesto.— Dr. Raul, o cjue ha acerca do ministeiio l 
Raul.— Dizem (pie está em crise.
Ernesto.— Mas h.a esperanças?
Raul.— Hum... ! Kão sei. Vejo as cou5as muito embru­

lhadas.

Os mesmos e Mr. JAMES

R aul.— Oh ! Mr. James! Fazia-o pela camara.
Mk . James.— Mim só sae de casa hoje p’ia vem aqui... 
Raul.— Os neg'ocios estão feios.
Mu. James. —  Oh ! Yes. muito feias.
R ibeiro.— (.Î Ernesto.) Este é o tal inglez da patota de 

que os jornaes talião hoje?
Ernesto.— E’ o bicho.
Mr . James.—  Você quer sabe de uma cousa. Mim estar

muito stupide.
Raul.—  Porque?
Mr. James.— Eu ]k deve saber que este ministeria não 

])óde dura muite teiiipo. e mim cae na asneira de faz ne- 
g*ocia com elle.

jímjl.— Mas em que se funda va para saber disto :
Mr. James.—  Ora escuta vosmincê. jiresidenta de conse­

lho onde estar nascida ?
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Baül.— N o Pará.
Mr. James.—  Ministra de império?
Raul.— Em S. Paulo.
Mr. James.— Ministra de justiça?
Raul.—  Creio que é de Piauhy.
Mr . James.— No senhor ; de Parahyba.
Raul.— Ou isso.
Mr . James.— Ministra de marinha estar de Alagoas, 

ministra de estrangeiros...
Raul.—  Este é do Paraná.
Mr. James.— Yes. Ministra de guerra estar de Mara­

nhão, de fazenda, Rio de Janeiro.
Raul.— Mas o que tem isto?
 ̂Mr .̂ James.— Não tem uma só ministra de Bahia. E mi- 

nisteria sem bahiana — estar defunta logo, seahor.
Raul.— Tem razão.
Mr. James.— Bahiana estar gente muito poderosa. Não 

se póde esquece delia.
Raul.— O ministério estava fraco, lá isso é verdade.
Mr. James.— E tem inda mais; ministra da marinha...
Raul.— O Dr. Monteirinho?
Mr. James. — Fw. Ministra da marinha estar muito 

pequenina.
Raul.— Muito moço é que o senhor quer dizer?
Mr . James.— All rußt. No póde ser estadista e governa 

paiz logo que sae de escola. E’ preciso aprende primeiro, 
aprende muito, senhor. Todo mundo estar caçoanda, e 
chama ministra de Cazuzinhe. O senhor sahe dizer o que 
é Cazuzinhe ? ^

Raul.—  E’ um nome de familia.
Mr. James.- lloiv? Mas familia fica em casa, e no tem 

nada com ministerifi. Vosmecês aqui têm costume de 
chama homem d’estado de Juquinha, Imlú, Eernamlinlia. 
Governa estar muito sem ceremonia.

SCEIVA X
Os mesmos, BEATRIZ e PHILOMENA 

Mr. James.— Como está, setihorra?

I



Raul.—  Minhas senhoras.
Philomena.—  Veio da camara?
Mr Jamks. — No senhorra.
Philomena.— Pois não foi lá? No dia em que se deve

decidir o seu negocio...--C *
Beatriz.— (d Mamai ainda não teve tempo de

fallar com papai acerca da sua pretenção.
Mr. .James. — Meu neg’ocia estar perdida.
Philomena. — Tenho fé que não.
Mr. James. — Oh ! yes.

Os mesmos e FELIZARDO.

Felizardo.— (Enb'ando apressado.) Caliio o ministério !
Philomena.— Calho ! Ai 1 falta-me a luz I [Cae desmaia­

da em uma cadeira.)
Beatriz. — [Correndo.) Mamãi.
Raul.— D. Philomena !
Mr. James. —  [Para todos.) O’ no incommoda ! vae pas­

sa já.
Ernesto. — Ora cebo ! [Sae.)
Ignacio. — Ora bolas [Sae.)
A rruda.— Ora pilulas. [Sae.)
Ribeiro.— Ora com os diabos (Sae.)
A zambuja.— Ora... [Sae.)
Mr. James.— (Fem/o Philomena levantar-se.) Estar prom- 

pta ; já passou.
Felizardo.— E o pobre do Cazuzinha, que tinha tanta 

cousa que fazer ! Também lhes digo, que se elle consegue 
tallar, a despeito das vaias da galeria, o ministério tinha 
vida por cinco annos, pelo menos.

Raul.— Uevéras?
FimzARDO.— F/ um rajiaz muito habil. O senhor não 

imagina que discurso tinha elle preparado. Hontem reci- 
tou-m’o todo. Sabia-o na ponta da lingua.

Raul.— Foi uma pena I (A’ parle.) E lá se foi o meu em­
prego, que é 0 que mais sinto.



—  54 —

Felizardo.— Como não vae ficar a Maria José quando 
souber da noticia!

F aul.— (i/)ea/rt:3r.) Minlia senhora; creio estar desli­
gado dos compromissos que contrahi para com V. l^x.

Beatriz.— Eu já o sabia ; não era preciso m o dizer. O 
que 0 Sr. doutor queria era uma posição social e não a mi­
nha mão 1

llxvL.— { ! ’ parte.) Façamos cara de não ter compre- 
liendido.

FELIZARDO, RAUL, BEATRIZ, PHILO:SIENA, Mu. 
JAMES, BRITO e Du. MONTEIRIXíIO

BniTO. — [Abraçanilo Philomena.) Àliulia Philomena, 
tenho necessidade de abraçar-tc. Â em cá. Beatriz, abiaiça- 
me também. [Beatriz abraça.) Forão vocês que me perde­
rão ; mas como isto é bom.

Mu. James.— Mim .sente muito derrota de V. E x ,; ag’ra- 
dece tudo que faz pela rainha privilegia, e pede desde já a 
V. Ex. ura apresentação para nova rainisteria que tera de 
subir.

Felizardo.— {Qu& deve estar abraçado coía Monteirinho.) 
Ah l Cazuza ! não ha gosto perfeito neste mundo !

Dii. Monteirinho.— E mamãi, que não teve a ventura 
de me ver de fardão !

Felizardo.— Mas ha de tel-a muito breve ; eu te pro- 
metto.

Os mesmos e CRIADO

Criado.— Troiixerão estes jornr.es e esta carta, [Sa-\)
Brito.— 0 que será ? (Vendo o sobrescripto da carta., para 

Philomena.) E’ para ti.
Philomena. — [Abrindo a carta e lendo.) « Minha se­

nhora, tenho a honra de en\uar a V. Ex. o ultimo nume 
ro da Espada de Damocles, que acaba desahir agora mesmo,
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e de cliamar a attenção de V. Ex. para a noticia, publicada 
sob 0 titulo. /!’ ultima hora. Sua veneradora e criada, 
Barbara Coelho.» [F.echa a caria.) Que infame !

]3j5Ito.— Lô. (Plúloínena quer rasgar o jornal.) Lê, eu te­
rei a coi‘ag’em de ouvir.

P í i i L O M E N A .— {Lendo.) «Cahioíiiialmente o ministério das 
patotas. Parabéns aos nossos concidadãos, estamos livres 
do homem que mais tem sugado os cofres públicos em 
proveito dos seus afilhados. »

Brito.— Saio do ministério mais pobre do que entrei, 
porque estou crivado de dividas e com a pecha de ladrão !

PniLOMEXA.— E 0 que pretendes fazer?
151JIXO.— Nada: nesíe paiz, infelizmente, esta é a sorte de 

quasi todos que descem do poder.

PHILOMENA, RAUL, Dr. MONTEIRINHO, BEATRIZ, 
Mr . .lAMES, FELIZARDO, BRITO e PHILIPPE

Mr . .Tames.— (A Philippe, que entra ds carreiras, of]e- 
gante, e cae-lhe desmaiado nos braços.) How! Tudo estar 
desmaia nesta casa I

Philomena,— Vão ver depressa vinagre. {Raul corre 
para dentro.)

Beatriz.— Como elle está pallido 1 Vou buscar agua de 
Colonia {Corre para dentro.)

Mr . James.— Oh ! nó, nó, é melhor traz cognac.
Dr. Monteiuiniio.— Vou buscal-o. [Sae correndo.)
Brito.— [Batendo-lhe }ias mãos.) Sen\\ov, senhor! E’ o 

pobre do repporter !
Beatriz.— Aqui está. {Põe agua de Colonia no lenço e 

chega-lhe ao nariz. Philij)pe abre os olhos.) Ca y est! il est 
guéri!

Philippe.— Onde estou? Ah ! {Sue dos braços de Mr. Ja- 
.mes.)

Dr. Monteiriniio.—  Cá está o cognac. Já não c preciso ?
Brito.—  O que-+“ '^ ?
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Philippe.— [Não podendo fallar.) Comprei este bilhet 
[Mostra-o, lirando-o do bolso.) Voii ver a lista...

Mr . James.— Branca.
Philippe.— E tirei duzentos contos
Philomena.— Duzentos contos !
Beatriz.— Ah ! bohl
Philippe.— [Ajoelhando-se aos pés de Beatriz.) Minh 

senhora, en adoro-a, idolatro a. Quando a vi pela primei 
ra vez fqi no Gastellões, a senhora comia uma empada 
Quer aceitar a minha mão ?

Beatriz.— De tout mon cœur.
Mr. James.— AU ríghll boa négocia.

GAE O PANNO









V ^  ' t¥^M W

#•■'+: - ••,-v*r<;. -m- .u

X t ^  -  ■ - '  • « /  , '  .. .. . f v a j r S v  . I.

-.v/i

> s-iiS r̂ -w






